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PREFÁCIO

Os morcegos são talvez o grupo funcionalmente mais diversos entre os mamíferos, 
e parte da explicação para essa alta diversidade funcional vem de sua capacidade de voar e 
da possibilidade de colonizar novos ambientes e se adaptar a eles, estabelecendo relações 
múltiplas com outras espécies de plantas e animais, construindo assim o maravilhoso 
tecido da diversidade biológica.

Devido à sua natureza noturna, os morcegos são incompreensíveis para muitos, 
sendo estigmatizados por mitos que obscurecem sua enorme importância, mas a verdade é 
que como humanos, recebemos serviços ambientais inestimáveis prestados pelos morcegos 
no dia a dia, sendo particularmente importante, os serviços de regulação que proporcionam 
equilíbrio, não só aos sistemas naturais, mas também aos sistemas produtivos.

Ao longo de sua história evolutiva de mais de 50 milhões de anos, os morcegos 
acumularam em seu genoma as informações que expressam a morfologia, fisiologia e 
comportamentos que os tornam os melhores caçadores de insetos na natureza, controlando 
assim o crescimento populacional de pragas que destruiriam sistemas naturais e produtivos, 
além disso, a informação de seu genoma permite que sejam polinizadores de plantas, 
favorecendo a reprodução sexuada que oferece através da variabilidade a possibilidade 
de sobrevivência, ao mesmo tempo em que é responsável pela produção de frutos, fonte 
de alimento para a natureza; e sementes, que também são dispersos por outras espécies 
de morcegos, evitando a competição desigual entre as plântulas e seus pais. Tudo isso 
significa que sem os morcegos o mundo simplesmente não seria tão bonito, diverso e 
complexo como o conhecemos.

Não menos relevante é a importância dos morcegos como modelos naturais, ideais 
na pesquisa biomédica. Aspectos como expressão morfológica; a eficiência na regulação 
metabólica e imunológica, relacionada à complexa e às vezes numerosa organização 
social, fazem dos morcegos as enciclopédias naturais para melhor compreender a relação 
entre longevidade, senescência, enfermidades como o câncer e doenças emergentes e 
reemergentes. Por fim, vale destacar os morcegos como bioindicadores sendo sensores 
sensíveis às mudanças nos ambientes naturais em várias escalas desde fenômenos locais 
a globais como as mudanças climáticas.

Cada região do planeta tem seu próprio arranjo de morcegos, e os biomas Cerrado e 
Amazônia Maranhense do Nordeste do Brasil não são exceção. Apesar de sua importância, 
é verdade que a diversidade de morcegos não tem recebido a mesma atenção em todas 
as partes do planeta, comprometendo a eficácia na tomada de decisões ambientais que 
garantam a conservação de sua diversidade e dos serviços por ela prestados. Produto 
do trabalho constante, sistemático e disciplinado de uma equipe privilegiada de 20 
pesquisadores da Universidade Estadual do Maranhão, sob a direção da Dra. Claudene 
Barros, é produzida esta valiosa peça científica: MORCEGOS DOS BIOMAS CERRADO 
E AMAZÔNIA MARANHENSE, que brilhantemente eles legendaram: CONHECER PARA 
CONSERVAR. Este trabalho democratiza o conhecimento sobre morcegos no Nordeste 
brasileiro, promovendo o interesse local e chamando a atenção nacional e global para uma 
região biogeográfica única e de elevada diversidade.



Convido você a ler com atenção e prazer, esta obra que ao mesmo tempo nos 
oferece uma oportunidade agradável, pedagógica, mas rigorosa e criteriosa na seleção, 
tratamento e apresentação de informações científicas sobre os morcegos do Cerrado e da 
Amazônia Maranhense.

Hugo Mantilla-Meluk PhD
Vicepresidente Asociación Colombiana de Zoología

Director Centro de Estudios de Alta Montaña, Universidad del Quindío



APRESENTAÇÃO

 O Estado do Maranhão possui 21.656.866 hectares e está localizado centralmente 
no Nordeste brasileiro em uma posição estratégica de confluência entre os biomas Amazônia, 
Cerrado e Caatinga. Além da presença destes três biomas estão presentes inúmeras 
áreas onde esses ambientes se misturam formando os ecótonos. A presença destes três 
biomas e os seus ecotónos potencializam a ocorrência de uma alta diversidade biológica 
no estado do Maranhão. Esse potencial, até o momento, foi muito pouco explorado e sua 
biodiversidade corre o risco de nunca ser conhecida. A principal ameaça é o crescimento 
contínuo do desmatamento na região que é apontada como a última fronteira agrícola do 
país. Esse cenário é principalmente crítico para os mamíferos, e em especial, para os 
morcegos. Até o ano de 2009 existiam apenas quatro trabalhos publicados sobre estes 
animais, no Maranhão, sendo que três deles tiveram como enfoque os seus ectoparasitas. 

 O grupo dos morcegos (Chiroptera) corresponde à segunda ordem mais diversa 
dos mamíferos, constando até o momento 181 espécies descritas para o Brasil. Apesar de 
serem considerados como pragas e transmissores de doenças pela população comum, 
apenas três espécies apresentam ameaça direta ao homem por se alimentarem de sangue 
de mamíferos (uma espécie) ou de aves (duas espécies). Essas espécies hematófagas 
apresentam importante papel na saúde pública podendo ser transmissoras do vírus da raiva 
e outras doenças. As demais espécies, assim como qualquer mamífero, também podem 
ser transmissoras do vírus rábico, destarte, importantes agentes ecológicos, com atuação 
vital na manutenção de populações de várias plantas por meio da polinização e dispersão 
de sementes, ou ainda, por serem importantes predadores de artrópodes considerados 
pragas agrícolas, dentre outras tantas características listadas no decorrer deste livro.

 Diante do exposto, o conhecimento da diversidade desse grupo e a desmistificação 
se fazem necessários para um melhor manejo e conservação dos morcegos. Dessa forma, 
a equipe coordenada pela Prof. Dra. Maria Claudene Barros do CESC-UEMA, começou a 
se preocupar em descrever essa diversidade a partir de dois projetos de pesquisa junto à 
Fundação de Amparo à Pesquisa e Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão 
(FAPEMA), nos anos de 2013 e 2015 intitulados respectivamente: “Caracterização molecular 
da quiropterofauna com ênfase na família Phyllostomidae (Chiroptera, Mammmalia) em 
fragmentos do Cerrado leste maranhense” e “Caracterização molecular de morcegos com 
ênfase na família Phyllostomidae, na rota do surto da raiva, nos municípios maranhenses e 
paraenses”. 

 Esses projetos possibilitaram o desenvolvimento de vários trabalhos de 
monografias, dissertações e também a publicações de artigos, como por exemplo a lista 
de espécies de morcegos para o Cerrado no ano de 2016 na revista Biota Neotopica, bem 
como o presente livro. O livro reúne toda a diversidade listada até o momento nos biomas 
da Amazônia e Cerrado maranhense, com importantes informações sobre identificação 
correta dos animais tanto pelas características morfológicas quanto pelo seu código de 
barras genético, o status da raiva nas espécies estudadas, suas características ecológicas, 
morfológicas e de distribuição a partir de fotos e desenhos esquemáticos funcionando 
como um guia tanto para leigos quanto para a sociedade acadêmica.



 O livro ainda trata de questões importantes como: a importância da correta 
identificação dos animais, aspectos ecológicos relacionados à polinização e a dispersão de 
sementes, educação ambiental, uma relação e descrição dos ambientes em que os animais 
foram coletados e os métodos de coleta dos mesmos, e por fim, as principais ameaças que 
os morcegos enfrentam no estado do Maranhão. Desta forma esperamos que o livro sirva 
de estímulo para a conservação desses animais tão importantes e tão pouco conhecidos 
no Estado.

Bruno Augusto Torres Parahyba Campos. Dr
Pesquisador PPGBAS/UEMA
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1Resumo

RESuMO
O Estado do Maranhão possui 21.656.866 hectares e está localizado centralmente no 
Nordeste brasileiro em uma posição estratégica de confluência entre a Amazônia, o Cerrado 
e a Caatinga. A presença destes três biomas e seus ecótonos torna o estado de grande 
potencial para abrigar alta biodiversidade. Esse potencial, até o momento, foi muito pouco 
explorado e corre o risco de nunca ser conhecido pelo crescimento continuo do desmatamento 
na região. Esse cenário é principalmente crítico com relação aos mamíferos e em especial os 
morcegos. O grupo dos morcegos (Chiroptera) corresponde à segunda ordem mais diversa 
dos mamíferos com mais de 181 espécies descritas para o Brasil tendo como principal 
característica a capacidade do voo. Apesar de serem considerados pragas e transmissores 
de doenças pela população comum, apenas três espécies apresentam ameaça direta ao 
homem. As demais espécies são importantes agentes ecológicos, vitais na manutenção 
de populações de várias plantas através da polinização e dispersão de sementes, ou 
ainda, por serem predadoras de artrópodes de muitas pragas agrícolas. Desta forma, a 
presente contribuição apresenta dados importantes para o conhecimento da diversidade 
da Quiropterofana e a sua desmistificação para um melhor manejo e conservação destes 
animais. 
PALAVRAS-CHAVE: Quiropterofana, Maranhão, Biodiversidade, Conservação, Manejo



 
2Abstract

AbSTRACT
The State of Maranhão has 21,656,866 hectares and is centrally located in Northeastern 
Brazil in a strategic position at the confluence of the Amazon, the Cerrado, and the Caatinga. 
The presence of these three biomes and their ecotones makes the state with great potential 
for harboring high biodiversity. So far, this potential has been poorly explored and is in risk 
to never being known by the growing deforestation in the region. This scenario is especially 
critical regarding mammals, and especially bats. The group of bats (Chiroptera) is the second 
most diverse mammalian order, with more than 181 species described for Brazil, and the flight 
capacity is it main characteristic. Despite being considered pests and disease transmitters 
by the common population, only three species present a direct threat to humans. The other 
species are important ecological agents, vital in maintaining the populations of various 
plants through pollination and seed dispersal, or by being predators of arthropods of many 
agricultural pests. Thus, the present contribution presents important data for the knowledge of 
Chiropterofauna diversity and its demystification for a better management and conservation 
of these animals.
KEYWORDS: Chiropterofauna, Maranhão, Biodiversity, Conservation, Management 
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RESuMO: O presente estudo apresenta as 
principais técnicas de coleta dos morcegos, que 
podem ser coletados basicamente de duas formas: 
durante o voo ou em seus abrigos. O sucesso 
das técnicas de coleta empregadas irá depender 
muito do conhecimento do pesquisador acerca 

do uso das áreas pelos morcegos. Neste estudo, 
serão apresentados os procedimentos para a 
conservação do material biológico para estudos 
posteriores tanto da parte morfológica quanto 
molecular. Por fim, temos a dica dos morcególogos 
onde compartilhamos experiências e sugestões 
para uma boa prática de campo comentando 
tanto sobre a organização, planejamento, saída 
para o campo até a chegada com os espécimes 
coletados.
PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade, Técnicas 
de coleta, Técnicas de conservação, Estudos 
moleculares

BATS’ FIELD TIPS: SAMPLE METHODS, 
PREPARATION AND IDENTIFICATION

AbSTRACT: This chapter presents the main 
collection techniques for bats, which can be 
collected basically in two ways: during flight or 
in their shelters. The success of the collection 
techniques employed will depend largely on the 
researcher’s knowledge about the use of areas 
by bats. Procedures for preservation of biological 
material for further studies, both morphological 
and molecular, will be presented. Finally, we 
have a tip from the bat researchers where we 
share experiences and suggestions for a good 
field practice, commenting on the organization, 
planning, field trip and arrival with the collected 
specimens.
KEYWORDS: Biodiversity, Sampling techniques, 
Preservation techniques, Molecular studies

1 |  INTRODuÇÃO
 Os morcegos são ecologicamente 

flexíveis utilizando vários tipos de abrigos e 
táticas alimentares (Garcia et al., 2000; Barros 

http://lattes.cnpq.br/3723230540219463
http://lattes.cnpq.br/3634042719390104
http://lattes.cnpq.br/4960807611030690
http://lattes.cnpq.br/5604314745118032
http://lattes.cnpq.br/6671883213941452
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et al., 2006). Utilizam cavernas, locas de pedras, minas, fendas de rochas, cascas de 
árvores, folhagem, cavidades em cupinzeiros e construções humanas como refúgio (Reis 
et al., 2007). Eles passam boa parte de sua vida em seus abrigos e algumas espécies 
chegam a permanecer neles por 20 horas diárias (Bredt et al., 2012). Os abrigos para 
morcegos caracterizam-se por apresentar pouca iluminação e estabilidade de temperatura 
proporcionando-lhes repouso e proteção contra predadores, sendo favoráveis à criação 
dos filhotes e ao desenvolvimento de interações sociais (Reis et al., 2011).

 O Brasil é um país megadiverso sendo responsável pela gestão do maior 
patrimônio natural do mundo. São mais de 120 mil espécies de animais que ocorrem no 
território nacional. A Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção apresenta 
atualmente 627 espécies, sendo que sete destas são de morcegos. Neste contexto e por 
questões de saúde pública há um crescente interesse em estudos de campo sobre os 
morcegos (ICMBio, 2014).

2 |  MÉTODOS E TÉCNICAS DE COLETAS DE MORCEGOS
 Os morcegos podem ser coletados basicamente de duas formas: durante o 

voo ou em seus abrigos e o sucesso das técnicas empregadas irão depender muito do 
conhecimento do pesquisador a cerca das áreas preferenciais de alimentação e de abrigo 
dos mesmos (Kunz e Kurta, 1988).

 O método mais utilizado para coleta de morcegos é através da utilização de 
redes de neblina (mist nets) (Figura 1). Essas redes são constituídas por fios muito finos 
– de nylon ou poliéster – de forma a dificultar a detecção pelos animais. Essas redes são 
sustentadas, quando abertas, por tirantes (fios mais grossos que transpassam as redes no 
sentido horizontal). Em cada ponta, os tirantes estão presos a um laço de pano chamado 
de punho da rede. Esse punho é que vai sustentar a rede em hastes fixadas ao solo. O 
número de tirantes que cada rede possui depende do modelo da rede, mas normalmente 
são cinco. Esses fios dividem a rede em quatro porções que são chamadas de bolsas. Para 
que essas bolsas se formem de modo adequado, as amarras não podem ser puxadas de 
forma excessiva, evitando que fiquem muito tensas. Já as amarras das hastes em direção 
ao suporte de solo, que pode ser vergalhão de ferro, estacas de madeira, têm que ser 
feitas com laços em ambos os sentidos – haste-vergalhão e vergalhão-haste – para que no 
momento do desarme das redes não haja dificuldades além das já propostas pelo ambiente 
escuro.  As redes são armadas em possíveis rotas de voo no decorrer da tarde, para que 
durante o anoitecer, a mesma já esteja pronta para a captura dos morcegos. O ciclo lunar é 
levado em conta para aumentar o sucesso da coleta, haja vista que o sucesso é maior em 
coletas próximas da lua nova (Esbérard, 2007).

 A invenção das redes de neblina é atribuída a caçadores japoneses, que teriam 
criado esse artefato para coleta de aves para alimentação há mais de três séculos 
(Peracchi e Nogueira, 2010). Lyman e Jackson (1926) afirmam que as redes de neblina 
foram inseridas no meio acadêmico a partir da adaptação de grandes redes entomológicas 
e de redes comuns de pescaria (redes de emalhar ou gill nets). No Brasil, o primeiro 
pesquisador a empregar redes de neblina na captura de quirópteros parece ter sido Brian 
K. McNab (McNab e Morrison, 1963). Apesar de ser a armadilha mais utilizada, esta é muito 
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seletiva, capturando principalmente espécimes da família Phyllostomidae, não tendo tanto 
sucesso na captura de animais das famílias Vespertilionidae e Molossidae que voam muito 
mais alto (Muylaert et al., 2014).

Figura 1. Desenho esquemático de uma rede de neblina armada. 

Outra técnica utilizada para a coleta desses animais é o uso das harpas. As harpas 
são estruturas metálicas que suportam uma ou mais fileiras de cordas paralelas feitas de 
nylon, tensionadas, sob as quais há uma bolsa para a contenção dos morcegos (Figura 
2). As harpas são mais indicadas para saídas de abrigos com grande aglomeração de 
morcegos (Kunz e Kurta, 1988). Laval e Fitch (1977) sugerem o uso desta armadilha para 
captura de animais das famílias Vespertilionidae e Furipteridae, pois são mais suscetível a 
serem coletadas com essa técnica.
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Figura 2. Desenho esquemático de uma armadilha do tipo “harpa”. 

Outras técnicas de coleta também podem ser utilizadas tal como a procura em 
abrigos com o auxílio de puçás ou redes entomológicas feitas de malha e de sacos 
longos, respectivamente. Além disso, podem ser feitas coletas manuais sem auxílio de 
equipamentos, mas com proteção de luvas de raspa, principalmente quando os morcegos 
apresentam reduzida atividade e permitirem suficiente aproximação (Peracchi e Nogueira, 
2010). A interceptação por meio das redes de neblina e das harpas constitui o método de 
coleta passiva. Já a captura de morcegos a partir de puçás e de forma manual constitui a 
modalidade da coleta ativa.

A solicitação e autorização para coleta de material biológico é necessária e aqui 
no Brasil deve ser realizada junto ao SISBIO (Sistema de Autorização e Informação em 
Biodiversidade) (SISBio, 2014). Coletar morcego não é diferente, sendo necessária a 
obtenção de licença de coleta antes de ir ao campo.

Pesquisadores interessados em estudar a vida animal na natureza vão, em muitos 
casos, se deparar com a necessidade de sistematizar os métodos de coleta e manuseio 
desses animais. Para alguns grupos, e dependendo dos objetivos do estudo, há técnicas 
diversas que permitem resultados satisfatórios (Pardini et al., 2006). No caso dos morcegos, 
entretanto, diversos fatores contribuem para que as coletas sejam indispensáveis em 
estudo de campo. Por esse motivo o presente capítulo objetivou apresentar aos leitores, 
dicas e experiências vivenciadas durante as coletas de morcegos.

3 |  MATERIAL DE CAMPO
A lista abaixo consta o material a ser organizado para coletas de morcegos:
1. Luvas de raspa de couro/vaqueta;
2. Redes de neblina e hastes de alumínio e vergalhões (no mínimo 17);
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3. Pranchetas com fichas e caderno de campo (no mínimo 3);
4. Lápis e borracha;
5. Martelo (no mínimo 1);
6. Sacos de panos (no mínimo 40);
7. Pentes para coletar ectoparasitas (no mínimo 5);
8. Cordas para ajustar as hastes das redes;
9. Pincéis do tipo trincha com cerda mista (no mínimo 4);
10. Facões (no mínimo 1);
11. Paquímetro (no mínimo 1);
12. Dinamômetro/balança de mão (no mínimo 2 de 60 e 100g);
13. Lanternas de mão e de cabeça (no mínimo 1 para cada coletor);
14. Pilhas para as lanternas;
15. Tesouras;
16. Caixas com tubos de 1,5 ml para ectoparasitos;
17. Perneiras;
18. Óculos de proteção;
19. Botas de couro e/ou borrracha;
20. Isqueiro;
21. Máquina fotográfica;
22. Chapéu/boné;
23. Etiquetador e fitas para rotulador;
24. Saco plástico para armazenamento dos animais;
25. Fita gomada;
26. Pinças metálicas com ponta romba;
27. Aparelho de GPS

4 |  PROCEDIMENTO DE COLETA
1º passo: Preparação, escolha das áreas de coleta e instalação das armadilhas
 O material a ser levado ao campo tem que ser cuidadosamente preparado e 

organizado de forma que, chegando ao local da coleta, a equipe não sinta falta de nenhum 
item. Cada item tem que ser checado, testado e quantificado para evitar faltas ou excessos. 
Com o material pronto para condução, a equipe tem que se organizar para chegar ao local 
de coleta, o qual deve ter sido georreferenciado previamente por meio do aparelho de GPS 
(Sistema de Posicionamento Global), ainda com luz, ou seja, durante o dia, para armação 
das hastes e amarração das redes de neblina. 

 O local escolhido para a instalação das redes deve apresentar plantas com flores 
e frutos – para aumentar as chances de captura das espécies de morcegos nectarívoros e 
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frugívoros – ou ser rotas de voo para forrageio, tanto para os insetívoros e carnívoros como 
para os morcegos hematófagos. Outra característica que deve ser levada em consideração 
é observar a presença de água no local de coleta (Figura 3), condição que possibilita 
a hidratação dos morcegos e a captura de espécies adaptadas a capturar presas da 
superfície d’água, como no caso, morcegos do gênero Noctilio (Kalko et al., 1998). 

Figura 3. Instalação das redes de neblina em rotas de voo. 

Os períodos de coleta são selecionados com base no calendário lunar, sendo dada 
preferência para as fases de lua minguante e nova. As fases de lua crescente e cheia 
são evitadas uma vez que é conhecido que as atividades de determinadas espécies, 
principalmente de Desmodus rotundus, são influenciadas pela presença do luar (Flores-
Crespo et al., 1972; Greenhall, 1988; Uieda, 1992 e 2008). 

Após armação das redes em pontos estratégicos e ao escurecer, a equipe tem de 
se portar em quietude, em local não muito distante das redes, a fim de manter o ambiente 
com a mínima interferência dos pesquisadores para a aproximação dos morcegos. A 
checagem das redes deve ser realizada num intervalo de 10 a 15 minutos para evitar o 
estresse e injúrias aos animais, e também que os mesmos não danifiquem as redes em 
que forem capturados (Hoffman et al., 2010). Ao encontrar morcegos na rede, eles devem 
ser cuidadosamente retirados. O pesquisador deve usar luvas de raspa de couro e pinça 
metálica com ponta romba e serrilhada a fim de evitar mordidas e assegurar a higidez física 
dos animais. Os morcegos, agora coletados, são colocados de forma individualizada em 
sacos de pano e conduzidos ao laboratório para serem processados.

Ainda em campo fichas devem ser preenchidas com informações sobre: coletor, 
data da coleta, hora, rede, local, saco e identificação dos animais ao nível mais específico 
possível. Outro item importante na ficha de campo é o esboço da disposição das redes 
acompanhado da identificação do sentido de interceptação do morcego na rede com intuito 
de saber de onde ele veio. Tal informe facilita a retirada do animal da rede, pois o mesmo 
só consegue ser retirado sem prejudicar a estrutura física da rede pelo lado ou sentido 
de colisão com a rede. Tal esboço também serve para identificação da rota de voo para 
investidas futuras no mesmo local de coleta.

É importante lembrar que todos os participantes da equipe de coleta e de trabalho 
laboratorial com morcegos têm que ser submetidos ao esquema pré-exposicional de vacina 
antirrábica pelos órgãos de saúde responsáveis.
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2º passo: Medidas padrão, Fixação e identificação do material biológico 
O processamento inicia-se com a retirada dos animais dos sacos de pano para 

identificação por meio de chaves de classificação e bibliografia especializada, são então, 
fotografados para registro e penteados para retirada de ectoparasitos (Figura 4A e B). Logo 
após, são sedados para realização de punção cardíaca com o objetivo de coletar o sangue 
para averiguar a sorologia positiva ou não para o vírus rábico (Lyssavírus). O sangue é 
então colocado em um microtubo de 1,5 ml, centrifugado para separação do soro que é 
armazenado no freezer sob baixa temperatura.  

O morcego morto é rotulado com um código alfanumérico, sexado, pesado e tem suas 
medidas de antebraços, orelha, trago, pé e cauda tomadas e anotadas (medidas padrão). 
Também são anotados dados sobre estágio reprodutivo e estágio de desenvolvimento. A 
seguir procede-se com a coleta do tecido da musculatura torácica e da massa encefálica. 
Do tecido muscular é extraído DNA para as análises genéticas, enquanto o tecido encefálico 
é analisado através da técnica de Imunofluorescência Direta (IFD) para saber se o morcego 
está ou não infectado pelo vírus rábico. 

Para a fixação e conservação dos espécimes coletados, realiza-se a lavagem com 
álcool a 70% para retirada de gorduras e bolhas de ar, depois são fixados em uma folha de 
isopor com a boca aberta (Figura 4C) e mergulhados em formol a 10% durante um período 
de sete dias para que o mesmo não se estrague com o passar dos anos. Esse processo 
de fixação dos morcegos em isopor faz com que eles enrijeçam em posição anatômica, 
tornando mais fácil acomodar vários animais em um mesmo frasco. A boca aberta facilita 
estudo da dentição e a retirada do crânio para estudos posteriores.

O crânio é preservado separadamente do resto do corpo. A sua musculatura é 
preferencialmente retirada com o auxílio de larvas de besouros do gênero Dermestes, 
que limpam o crânio deixando apenas os ossos visíveis. Uma forma mais trabalhosa, mas 
que funciona muito bem, é acomodar e aquecer os crânios, ainda carnudos, no forno de 
micro-ondas. Após aproximadamente cinco minutos a musculatura amolece facilitando 
sua limpeza. Após retirar toda a carne, o crânio pode ser submergido em água oxigenada 
por 24 a 48h para o clareamento. Esses processos permitem a observação com nitidez 
dos detalhes ósseos e das estruturas cranianas. Após esses processos, as carcaças dos 
morcegos são lavadas com água corrente e colocadas em frasco contendo álcool a 70%. 
Os espécimes conservados em álcool devem ser mantidos em local arejado e com pouca 
luminosidade.
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Figura 4. Procedimentos laboratoriais: A) Retirada dos ectoparasitos, B) Registro fotográfico e 
C) Fixação dos espécimes de morcegos coletados. 

Entre as chaves utilizadas para a identificação de morcegos citam-se: Uieda et al., 
(2006); Reis et al., (2007); Reis et al., (2011); Miranda et al., (2011); Díaz et al., (2016); Reis 
et al., (2017). Algumas características morfológicas importantes são utilizadas ao longo dos 
capítulos referentes à diversidade das famílias Phyllostomidae, Molossidae, Vespertilionidae 
e Emballonuridae e Mormoopidae (capítulos 6 ao 11). Essas características são regiões 
anatômicas importantes na hora da identificação morfológica das espécies e para melhor 
entendimento nós as definimos abaixo, seguindo Díaz et al., (2016) (Figura 5).

1. Asas: Os braços dos morcegos estão modificados em asas. Os dedos são muito 
alongados e toda área do braço se liga ao corpo por uma membrana que é chamada de 
patágio.

2. Antitrago: é uma proeminência de pele no entalhe da orelha.
3. Banda interauricular: membrana que pode estar presente em algumas espécies, 

unindo as orelhas.
4. Calcâneo: cartilagem que se estende do tarso, local em que se apoia o uropatágio. 

Essa porção pode ter vários graus de desenvolvimento.
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5. Cauda: é a porção final do corpo do morcego. Ela pode estar reduzida ou ausente; 
completa ou inserida no uropatágio; ou ainda se estender além do uropatágio.

6. Discos de sucção: estruturas que servem de adesão dos animais no substrato. 
Estão presentes nos polegares e pés.

7. Dactilopatágio: parte do patágio localizada entre os dedos.
8. Focinho: o focinho varia quanto ao tamanho; longo, curto, estreito e largo e está 

intimamente relacionado ao hábito alimentar dos animais.
9. Folha nasal: é um apêndice cutâneo na ponta do nariz. Essa projeção pode variar 

em tamanho, podendo estar ausente.
10. Metacarpo: porção óssea da mão que se liga aos ossos do pulso e aos dedos.
11. Orgão natalideo: estrutura proeminente em forma de sino sobre o focinho.
12. Papilas: saliências presentes na língua de algumas espécies.
13. Patágio: membrana de pele que forma as asas, e une os dedos e extremidades 

posteriores. O patágio engloba o braço, antebraço e mãos. Recebem distintos nomes de 
acordo com sua localização (protopatágio, dactilopatágio, plagiopatágio e uropatágio). 

14. Plagiopatágio: membrana do patágio localizada entre o quinto dedo e o corpo.
15. Pólex – dedo polegar. Esse dedo apresenta unha e não se encontra incluído na 

membrana alar (patágio). Apresenta diferentes graus de desenvolvimento.
16. Protopatágio: membrana do patágio localizada entre o ombro e o polegar.
17. Quilha da orelha: borda proeminente e afunilada do lado interno da orelha.
18. Saco glandular: Pode estar presente no uropatágio ou protopatágio. Estão 

relacionadas à produção de odores para comunicação social, como a demarcação de 
território.

19. Tíbia: osso mais comprido da perna, que une o joelho ao tornozelo. O seu 
comprimento é importante para distinção de espécies de alguns grupos.

20. Trago: pequena proeminência de pele localizada à frente do conduto auditivo 
externo. Ele pode apresentar diferentes formas e tamanhos.

21. Uropatágio: membrana que se encontra entre os pés. Podem apresentar pelos 
de diferentes formas.

22. Verrugas: são saliências de pele localizadas no queixo. Elas podem variar entre 
as espécies em número, posição e forma.

23. Vibrissas interramal: tufo de pelo medial na região entre os dois ramos da 
mandíbula.

24. Vibrissas genais: pelos implantados em uma protuberância nas bochechas e 
próximos aos olhos.
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Figura 5. Ilustração com as medidas padrão e com os principais caracteres diagnósticos da 
morfologia. 

Posteriormente, todos os animais coletados são levados para serem tombados 
em uma coleção zoológica de referência ou museu de história natural. O tombamento 
consiste em acrescentar uma etiqueta da instituição com um código numérico único, para 
o fácil acesso desses exemplares para futuros estudos e por outros pesquisadores. Essas 
instituições são de fundamental importância na armazenagem e organização da diversidade 
biológica, servindo de matéria base para o desenvolvimento de diversos tipos de estudo.

De forma complementar, outro método de identificação realizado ocorre a partir do 
DNA barcode. Esse tipo de identificação é decorrente de um projeto mundial que está 
catalogando o DNA de todos os seres vivos para uma precisa identificação genética (código 
de barras dos seres vivos) (ver capítulo 3). Após o sequenciamento de um fragmento de 
aproximadamente 650 pares de bases do gene Citocromo c Oxidase subunidade I (COI) 
de cada espécie, plota-se o DNA na plataforma de identificação Bold Systems (http://www.
boldsystems.org). O sistema on-line exibirá um percentual de similaridade, ao compará-la 
com as sequências depositadas nesse site, como pode ser visto ao lado do nome de cada 
espécie nos capítulos 6 a 11. O resultado é em muitos casos utilizado para confirmar a 
identificação morfológica. Caso haja divergências entre as identificações, fica evidenciada 
uma incongruência entre os métodos de identificação, sugerindo que há a necessidade de 
ser revista a taxonomia para tal espécie. 

5 |  DICAS DE MORCEGÓLOGOS
 A atividade de coleta é muito imprevisível, mesmo com todo o aparato prévio de 

organização e planejamento desde a saída para o campo até a chegada com os espécimes 
coletados. No campo o procedimento de montagem e amarração das redes segue um 
ritmo cíclico que se inicia no claro (durante o dia), pois assim, evitam-se inconvenientes na 

http://www.boldsystems.org
http://www.boldsystems.org
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amarração das cordas tipo torçal e surpresas desagradáveis ao perceber que alguma(s) 
da(s) corda(s) de sustentação das redes esteja(m) quebrada(s) e os bolsos, necessários 
para o aprisionamento dos morcegos, não consigam ser formados. 

 Outro ponto importante é realizar uma visita prévia à área de coleta quando 
possível. Não havendo esta possibilidade, é interessante fazer contato com pessoas 
que possam repassar informações sobre as condições da área escolhida para a coleta. 
A visita prévia tem intuito de verificar as condições para a disposição das redes, pois o 
ambiente pode ter que ser aberto com cortes e quebras de galhos, retirada de arbustos de 
pequeno a médio porte de modo que as redes fiquem totalmente isentas de obstáculos. A 
remodelação do ambiente de coleta tem que ser mínima, mantendo-se o máximo de sua 
condição natural. Também é sugerido que se use hastes perfuradas nas pontas, sendo 
que uma ponta se encaixe na outra, pois estes modelos ocos vestem os vergalhões de 
ferro, os quais penetram mais facilmente no solo com batidas de marreta, facilitando assim 
a fixação das hastes mesmo em condição de solos endurecidos. As hastes devem ser 
de alumínio, pois como se monta cada rede com pelo menos seis hastes, o número para 
montar 10 redes soma um total de 60 hastes e o peso, sendo estas de alumínio, é menos 
desconfortável de carregar do que sendo constituídas por material maciço. 

 A condução do conjunto de hastes, para facilitar o transporte em ambientes 
adversos, deve ser feita dentro de canos de PVC com diâmetro de 150 mm ou 200 mm, com 
tampas nas duas pontas, sendo uma fixa e outra retrátil. Quanto às amarras, é importante 
que sejam usados cordões/cordas com tom de cores claras para facilitar a visualização 
quando a equipe de coleta precisar se aproximar da rede para retirada dos morcegos ou 
desarme desta. Este procedimento evita o abalroamento nas redes, já que estas ficam 
praticamente invisíveis o que pode levar à deformação ou mesmo seu desmonte. Em caso 
de colisão e acidental desmonte das redes, a coleta fica completamente comprometida, pois 
a recolocação da rede de forma fixa à noite é praticamente impossível. Tal acidente torna 
a coleta barulhenta e ainda altera, por conta da movimentação de pessoas, sensivelmente 
as condições naturais do ambiente com a necessidade de acender as lanternas. Tal 
movimentação, quando percebida pelos animais, pode inviabilizar o uso das rotas de voo 
naquele local, afastando-os e frustrando a coleta.

 No procedimento de coleta as hastes devem ser marcadas com fitas coloridas 
para garantir o perfeito encaixe entre as hastes e facilitar sua organização. De extrema 
importância tem que ser a sincronia do grupo de coleta para proceder de forma adequada 
no campo e compilar as informações de modo correto para que os dados no processamento 
dos animais sejam os mais concisos possíveis. Outro ponto importante é uma correta 
organização durante a revisão das redes. Para minimizar injúria aos animais e ao material 
utilizado, as revisões nunca devem passar de 15 minutos. Quanto mais tempo demorar em 
revisar, mais os animais podem se machucar na rede e ao mesmo tempo danifica-la.

 Dicas importantes para quem for trabalhar com morcegos e redes de neblina 
incluem a retirada dos animais emaranhados. Como mencionado, é importante descobrir 
por qual lado o animal chegou à rede. Só será possível retirá-lo pelo mesmo lado. Com a 
prática, algumas estratégias para facilitar esse processo podem ser adotadas. Ao manusear 
o animal deve-se sempre usar luvas de raspas de couro/vaqueta em ambas as mãos para 
se proteger de possíveis mordeduras efetuadas pelo animal. Durante esse processo, por 
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muitas vezes, os animais se tornam inquietos e começam a morder e a emitir chamados de 
socorro. Quando isso ocorre, é comum que se ofereça a ponta da luva ou algo macio para 
que o morcego fique entretido durante o processo. Alguns pequenos sopros no indivíduo 
podem ajudar a distrai-los, tornando o processo mais rápido. Em alguns casos, quando 
o morcego estiver muito enrolado e o processo estiver demorando demais, é necessário 
cortar alguns fios da rede para evitar maiores estresses para o animal (ver Kunz e Kurta, 
1988 e Hoffman et al., 2010).

 De forma complementar, são realizadas buscas por abrigos durante o dia para 
maximizar a riqueza de espécies coletadas. Como dito anteriormente, as redes de neblina 
apresentam maior sucesso de captura para membros da família Phyllostomidae, que 
apresentam voo mais baixo do que o de outras famílias. Desta forma, incursões à procura 
de abrigos aumenta a chance da coleta de animais dessas outras famílias.

 Para maiores detalhes e informações sobre procedimentos de captura sugerimos 
as publicações de Kunz e Kurta (1988), Wilson et al., 1996 e Hoffman et al., (2010).
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